
 

MANIFESTAÇÃO 

«EM DEFESA DAS FREGUESIAS» 

LISBOA, 31 DE MARÇO DE 2012 

DECLARAÇÃO 

PARA MEMÓRIA 

 

A MANIFESTAÇÃO «EM DEFESA DAS FREGUESIAS», a que 

acabámos de assistir, congregou a vontade, livremente expressa, 

de milhares de participantes que nela, espontaneamente, se 

integraram: 

 Autarcas de Freguesia e de Município; 

 Trabalhadores das Autarquias Locais; 

 Órgãos Sociais da ANAFRE; 

 Movimentos autónomos de autarcas e trabalhadores das 

Freguesias, organizados «em defesa das Freguesias»; 

 Dirigentes de Partidos Políticos; 

 Confederação das Coletividades de Cultura, Recreio e 

Desporto; 

 Associações recreativas, culturais e desportivas, Grupos de 

Música e de Cantares e Forças Vivas de inúmeras 

Freguesias; 

 Associações de cariz social e para o desenvolvimento Local 

sediadas por todo o País. 

- Empunhando suas bandeiras, brasões e estandartes – símbolos 

de identidade e referências da sua História. 

- Para afirmar, categoricamente, às Freguesias Portuguesas, a 

sua solidariedade incondicional nas posições tomadas, perante a 
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Proposta de Lei nº 44/XII que pretende promover a 

Reorganização Administrativa Territorial Autárquica. 

E, para MEMÓRIA FUTURA, deixam expresso que: 

 Estão inconformados porque aquela medida legislativa não 

respeita a vontade dos cidadãos portugueses. 

 Estão decididos em demonstrar que esta reforma não traz 

ganhos de eficiência ou eficácia para o Poder Local, nem 

traduz qualquer ganho para o tesouro público. 

 Estão prontos para afirmar que este modelo de 

reorganização não está talhado para a realidade social 

portuguesa. 

 Estão empenhados em recomendar ao Legislador, de forma 

aberta e construtiva, que o modelo que propõe deve 

integrar as propostas dos Parceiros Sociais – ANAFRE e 

ANMP. 

 Estão indignados perante aquela medida legislativa que 

ignora a vontade dos cidadãos portugueses, livres e 

conscientes do direito a escolher o seu destino. 

Assim: 

- Esperam 

- Acreditam 

- Confiam 

Que se ditará para a História de Portugal que a MANIFESTAÇÃO 

de 31 de março de 2012, protagonizada pelo POVO PORTUGUÊS 

e as suas FREGUESIAS, foi um momento alto da VIDA das 

Freguesias. 


